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Resumo
Este texto trata das proposições para a reforma educacional prescritas no documento Adolescentes Derecho a la Educación y al Bienestar Futuro CEPAL (2014). Busca-se destacar as problemáticas da exclusão social, dos riscos do abandono escolar, das desigualdades de gênero, bem como os desafios para o desenvolvimento das habilidades dos adolescentes por meio da Tecnologia de Informação e de Comunicação (TIC). Com o estudo pode-se concluir que apesar dos avanços significativos com relação ao acesso ao sistema educacional na América Latina, o abandono das salas de aula ainda é um desafio a ser enfrentado. 
Introdução
Nos limites deste texto, aborda-se as problemáticas da exclusão social, dos riscos do abandono escolar, das desigualdades de gênero, bem como os desafios para o desenvolvimento das habilidades dos adolescentes por meio da Tecnologia de Informação e de Comunicação (TIC) a partir da análise do conteúdo do documento Adolescentes Derecho a la Educación y al Bienestar Futuro - CEPAL (2014). 

Materiais e Métodos
Pode-se dizer que em termos metodológicos realizou-se dois tipos de análise: a análise documental e a análise de conteúdo. A análise documental, que antecede a de conteúdo, incidiu sobre o documento Adolescentes: Derecho a la educación y al bienestar futuro (2014) e a análise de conteúdo, portanto, compreendeu o “estudo do conteúdo do documento com o intuito de obter observações mais finas, voltadas à construção de categorias [...] (Cardoso et al., 2010, p 35 apud Mori, 2012, p. 39) que expressam as proposições para a reforma educacional prescritas no referido documento. 
Resultados e Discussão
A expansão educacional, na América Latina, foi promovida por reformas durante a década de 1990, cujo principal objetivo foi o de garantir o ingresso das crianças nas escolas. A realização das reformas indicava a necessidade de aumentar o índice de escolaridade, além de promover o desenvolvimento social, político, econômico e cultural dos países que firmaram o acordo. Destaca-se, no documento analisado, que a exclusão social constitui um fenômeno que está além das salas de aula e que afetam os resultados e as oportunidades educacionais e profissionais (Rico & Trucco, 2014). 
Os fatores de riscos relacionados ao abandono escolar são anunciados como individuais, sociais e econômicos. O fator de risco individual se refere às características como o sexo, a idade, as habilidades cognitivas e não cognitivas, a motivação para o estudo, o entorno familiar, o nível econômico e a educação de seus progenitores. O fator de risco social refere-se a situação da vida da pessoa, entorno social, bairro onde mora,  escola em que estuda e grupo de amigos. O fator de risco econômico está ligado ao que ocorre com a economia, com as demandas profissionais, mudança de salário, fenômenos que possam vir a alterar diretamente ou indiretamente o comparecimento ou a presença do adolescente nas escolas, na medida em que surgem oportunidades de emprego (Rico & Trucco, 2014).
Outra questão a ser mencionada é que a gravidez precoce tem tirado os jovens das salas de aula. Isso se explica, por exemplo, devido a falta de conhecimento em  relação aos métodos contraceptivos e a falta de acesso a educação sexual e reprodutiva, bem como sobre a garantia de seus direitos. O que ocorre é  um ciclo de reprodução onde as jovens mais pobres são mães na adolescência. A maternidade precoce reduz o nível de escolaridade e as oportunidades futuras (Rico & Trucco, 2014).
As desigualdades de gênero também incidem sobre as mulheres e as crianças, principalmente as que residem em áreas rurais, na medida em que enfrentam dificuldades com relação à educação. Acrescenta-se, a essas dificuldades, a falta materiais didáticos, docentes qualificados e, por vezes, os seus estudos acabam fragmentados por dividirem salas de aulas com diversos grupos de faixas etárias diferentes, justamente consequência de todos os fatores já citados, além da questão das etnias, onde os afrodescendentes e os indígenas e grupos que moram em zonas rurais tendem a ter desvantagens de acesso ao mercado de trabalho (Rico & Trucco, 2014).
O enfrentamento das desigualdades de gênero ocorreu por meio do desenvolvimento nas habilidades dos adolescentes através do acesso a Tecnologia de Informação e de Comunicação (TIC). A comunicação foi considerada importante para garantir a inclusão digital dos adolescentes. Todavia, ponderou-se que as diferentes habilidades podem limitar a integração e a participação de uns com os outros na sociedade de informação. As novas estatísticas mostram que a inserção das mulheres no meio digital em âmbito estatal, acadêmico e em ONGs, ainda é uma lacuna dentro das empresas, pois as mesmas ainda acreditam  terem melhores retornos econômicos contratando os homens (Rico & Trucco, 2014).
Conclusões
Pode-se concluir, com o estudo realizado, que apesar dos avanços significativos com relação ao acesso ao sistema educacional na América Latina o abandono das salas de aula ainda é um grande desafio a ser enfrentado. Nos últimos anos, as políticas educacionais da região da América Latina reconhecem que a educação de qualidade deve conceder aos jovens não só conhecimentos e habilidades cognitivas, mas também competências e habilidades para a vida, para a cidadania, para a continuidade nos estudos e para o mundo de trabalho (Macedo & Katzkowiz, 2005 apud Rico & Trucco, 2014).  O que se tem a fazer, também, é desconstruir a ideia de que as mulheres são inferiores aos homens, tanto no mercado de trabalho quanto nas suas habilidades (Rico & Trucco, 2014).
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